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PRODUÇAO E TECNOLOGIA DE SEMENTES DE FREIJÕ 
(Cordia goeldiana HUBER) 

RESUMO : São apresentadas informaçties originais sobre produção e 
tecnologia de sementes de freijó (Cordia goeldiana Huber), relaciw 
nadas principalmente com coleta em floresta natural. coleta em plan- 
taçóes. maturação das sementes, beneficiamento. an8lises de labo 
ratório (pureza. umidade. germinação. peso de 1000 sementes) e ar- 
mazenarnento. 

COLETA EM FLORESTA NATIVA 

A dispersão de sementes de freijó (Cordia goeldiana Huberl 
ocorre normalmente no período de outubro a início de fevereiro. Nas 
condições da Floresta Nacional do Tapajós (Flona Tapajós). municí- 
pio de Santarém, PA. outubro corresponde ao auge da estação seca 
e fevereiro ao período médio da estação chuvosa. Não é raro ocor- 
rer variações entre anos, concentrando-se a dispersão em janeiro e 
fevereiro. Por outro lado, já foram coletadas sementes viáveis em 
julho, em pequenas quantidades. 

Não há informações definitivas sobre a produção cíclica de se- 
mentes de freijó. cuja fenologia também está sendo estudada. To- 
davia. tem sido registrada alternância de safras. Por exemplo. no 
período entre o final de 1980 e início de 1981. a produção de semen- 
tes de freijó foi muito baixa em todas as árvores da Flona Tapajós. 

Seleção de Matrizes 

Até o momento. não há metodologia específica para seleção e 
avaliação de árvores superiores das espécies amazônicas. Na falta 
de critérios especificas de seleção, sugerase considerar diâmetro 
na altura do peito, altura total da árvore, forma do fuste, forma e ta- 
manho da copa e. eventualmente, frutificação. A este propósito, é 
conveniente citar que Kageyama 8 Fonseca (1979) elaboraram uma 
ficha para a seleção de árvores de Pinus taeda, onde são considera- 



das as seguintes características: a) vigor; b l  forma do tronco; c) ra- 
mificação; d) conicidade; e) comprimento dos internódios; f) tama- 
nho da copa; e g) frutificaçáo. Porém. estes autores não a conside- 
ram completa e de uso geral para todas as espécies. 

O freijó-cinza ocorre em matas de terra firme. cuja cobertura flo- 
restal é bastante heterogênea. dificultando uma comparacão entre 
árvores dominantes da espécie. Arvores de copa grande. fuste reti- 
Iíneo e diâmetro acima de 60 cm devem ser, preferencialmente. utili- 
zadas para a coleta de sementes. 

Práticas de Coleta 

Para a coleta de sementes deve-se realizar uma limpeza ao redor 
das matrizes. constituída de roçagem baixa, numa área equivalente 
ao diâmetro da copa. Entretanto, esta área deve variar de acordo 
com a direção do vento, aumentando-a para o lado em que o vento 
predomina. Quanto maior o círculo aberto e limpo, mais fácil será 
a coleta. 

A coleta deve ser efetuada com auxílio de um colhedor. que atin- 
ge a copa das árvores em 20 a 30 minutos, de acordo com a altura 
das árvores e com a sua habilidade. O material utilizado nesta ztivi- 
dade são esporas. perneiras. cinto de segurança de couro, com cor- 
reia de couro ou de nylon. uma correia auxiliar e luvas. A queda dos 
frutos é provocada sacudindo-se os galhos, de forma que os frutos 
maduros caiam sobre um plástico estendido no chão. Pode-se tam- 
bém usar o podão para cortar os galhos que apresentem frutos ma- 
duros. evitando-se prejudicar demasiadamente a árvore. 

Fatores que Afetam a Coleta 

Em florestas. formigas existentes nas árvores e nos frutos caí- 
dos no chão atacam as pessoas. dificultando a coleta. Ventos fortes 
em época de dispersão. provocam a queda dos frutos-sementes lon- 
ge das árvores e fora dos plásticos estendidos ao redor do tronco. 
diminuindo a quantidade coletada. Em florestas observa-se o ataque 
de pássaros às sementes, nas árvores, diminuindo em pequena esca- 
la, a produção. 

Não há, no momento, nenhuma medida específica para contornar 
tais problemas. 



COLETA EM PLANTIOS 

Devem ser utilizados os mesmos critérios de seleção de matri- 
zes usados em floresta nativa. 

Inicialmente é realizada uma roçagem baixa ao redor da matriz. 
Estende-se uma lona ou um plástico no pé da árvore. O colhedor 
sobe na árvore e agita o galho com frutos. provocando sua queda no 
plástico, de onde são retirados para posterior beneficiamento. 

MATURAÇAO 

O método utilizado para coletar sementes de C. goeldiana é caro. 
Portanto. é importante a determinação do ponto de maturação fisio- 
lógica dos seus frutos-sementes. Esse ponto é considerado ideal 
para a coleta na árvore, permitindo obter sementes de melhor quali- 
dade fisiológica e, conseqüentemente, uma diminuição nos custos. 

Tschinkel (19671 relata que as sementes de Cordia alliodora de- 
vem ser coletadas três semanas antes da queda natural. O autor 
verificou que as sementes coletadas até seis semanas antes da dis- 
seminação natural não germinavam. Posteriormente, a germinação 
aumenta, atingindo um valor máximo três semanas antes de sua que- 
da natural. 

Stead (1980) considera difícil a coleta de sementes de C. allio- 
dora, preconizando cuidadosas observações do seu desenvolvimento 
para determinar o ponto ótimo de maturação. Na última fase de de- 
senvolvimento, o fruto intumesce, emerge do cálice que o envolve e, 

-* 
ao secar, passa da cor verde para a cor marrom. A semente madura 
cai naturalmente das árvores. 

Kanashiro & Vianna (19821 estudaram a maturação de sementes 
de C. goeldiana em plantio de seis anos, em Belterra [Santarém, PAI. 
Os autores concluíram que a melhor época é quando as sépalas en- 
voltórias das sementes estão mudando da cor verde para a marrom. 
tendo já as sementes atingido o seu tamanho final (5 a 7 mm de com- 
primento e 3 a 5 mm de diâmetro. Neste estágio. as pétalas já evo- 
luíram de branco para marrom. O ponto ótimo de maturação ocorre 



cerca de 35 dias após o início do florescimento. Desde que não 
ocorram chuvas excessivas no período, a dispersão começa aos 40-45 
dias. 

BENEFICIAMENTO 

O freijó-cinza apresenta poucos problemas de beneficiamento. 
Inicialmente deve ser feita uma secagem à sombra. preferencialmen- 
te em um recinto telado com grande ventilação. Em seguida reti- 
ram-se as pétalas, esfregando-se levemente os frutos-sementes em 
uma peneira e abanando. Posteriormente. as sementes são acondicio- 
nadas em embalagens permeáveis (sacos de papel ou de tecido]. 

ANALISES DE LABORATÓRIO 

Essas análises informam ao interessado o valor cultural das se- 
mentes dos lotes que vão ser utilizados em plantios. 

Pureza 

C a primeira análise que deve ser realizada após a chegada dos 
lotes beneficiados ao laboratório, segundo Villagomez et al. (1979). 
Nesta fase são retiradas todas as impurezas do lote, deixando-se 
apenas as sementes puras. A fração de impurezas é constituída por 
fragmentos de pétalas e sépalas, areia e pedaços de sementes de 
freijó menores que a metade do seu tamanho normal. 

Inicialmente, o lote de sementes é homogeneizado para a retira- 
da da amostra de trabalho. A seguir. separa-se manualmente a parte 
impura para obter a porção pura, que é dividida pelo peso total da 
amostra. Utilizam-se duas amostras de 5.0 g cada. 

0 s  lotes de sementes de freijó-cinza coletados na Flona Tapajós 
e em Belterra. em 1979, 1980 e 1981, apresentaram índices médios 
de pureza iguais a 88,0, 896 e 90,2%. respectivamente. 

Umidade 

Um dos principais fatores que determinam a viabilidade, a ger- 
minação e a conservação das sementes é a sua umidade. O teor de 
umidade é baseado no peso seco ou no peso úmido das sementes. 



As amostras são retiradas da porção pura do lote. Para a utilização 
do método do peso seco, as amostras são colocadas em estufa a 
105 3°C. durante 24 horas (Brasil 1976). 

Em cinco lotes de sementes de freijó testados. o teor médio de 
umidade foi de 19.2% (máximo de 24% e mínimo de 16%). no mo- 
mento de sua entrada no laboratório, dez a quinze dias após o be- 
neficiamento. Para armazenamento é recomendado que o teor de 
umidade das sementes seja próximo a 15%. 

Germinação 

A capacidade para germinar é a mais importante característica 
da boa qualidade da semente. O teste de germinaçso é o método 
direto usado para avaliar a qualidade fisiológica da semente. Pode 
ser influenciado por alguns fatores como substrato, temperatura, dor- 
mência. luz, oxigênio e água (Brasil 1976). 

Testam-se as sementes de freijó com quatro amostras de 100 a 
50 sementes cada. utilizando-se germinadores mantidos a temperatu- 
ra constante, selecionada entre 20 e 30°C. As sementes são coloca- 
das em gerbox ou em bandejas de plástico. podendo-se utilizar di- 
versos tipos de substratos [areia esterilizada, papel mata-borrão, pa- 
pel kimpak, rolo de papel e vermiculite). A primeira contagem é fei- 
ta no 20." dia e a última no 40." dia. Considera-se a semente germi- 
nada quando há formação de plântula normal. Para lotes de sementes 
testados 15-20 dias após a coleta, a média situa-se entre 55 e 65% 
de germinacão; valores acima de 65% são raros. 

Em funcão de resultados eqerimentais recentes, recomenda-se 
utilizar papel kimpak, vermiculke ou areia esterilizada, que têm se 
mostrado superiores aos demais. 

Em um teste comparando temperaturas constantes de 20, 25 e 
30"C, os resultados médios obtidos foram, respectivamente: 52,5, 
58,O e 54.5% de poder germinativo, estatisticamente iguais. Outro 
teste. que incluiu temperaturas constantes e alternadas, confirmou 
a superioridade das temperaturas constantes de 25°C e 30°C. Em 
razão disto. e visando a padronização de práticas de laboratório, reco- 
menda-se usar as temperaturas de 25% e 30"C, constantes, para tes- 
tes com sementes de freijó. 



Peso de i000 sementes 

A determinação do peso de 1000 sementes inicia com a retirada 
de oito amostras de 100 sementes puras, ap6s a homogeneizaçáo do 
lote. De acordo com as Regras para Análise de Sementes, calcula- 
se a média, a variação. e aplica-se o teste de Tukey. Se o coeficien- 
te de variação for superior a quatro. repete-se o teste com dezesseis 
amostras. 

O número de sementes por quilo, determinado a partir do peso 
de 1000 sementes. variou de 28.500 [com 18% de umidade) a 33.670 
sementeslkg (com 22% de umidade). nos testes realizados em três 
lotes coletados na Flona Tapajós. Esta amplitude deve-se as varia- 
ções existentes entre lotes. no tocante ao tamanho das sementes e 
ao percentual de sementes viáveis. 

As sementes de freijó são maiores que as de C. alliodora, para 
a qual Stead (19801 estima 60.000 a 70.000 sementes por quilo. Dois 
lotes de C. alliodora, coletados na Flona Tapajós e em Fordlândia. 
ambos com 10.0% de umidade. alcançaram 69.400 e 83.300 semen- 
tes/kg. respectivamente. 

CONSERVAÇAO 

Considerando sementes colhidas no ponto ótimo de maturação 
e armazenadas em condições ambientais de sala. o poder germinati- 
vo decresce rapidamente. e de modo mais acentuado a partir do 50: 
dia após a coleta. Portanto. é necessário seu armazenamento ade- 
quado no período compreendido entre a coleta (novembro-janeiro] e 
o início do preparo de mudas (agosto-setembro]. para o plantio rea- 
lizado no período de chuvas (dezembro-março]. 

O teor inicial de umidade das sementes, a interação temperatura 
e umidade do ar no local do armazenamento e o tipo de embalagem. 
são os fatores mais importantes na conservação de sementes. 

O fruto-semente de C. goeldiana apresenta grande semelhança 
com o de C. alliodora. Este. segundo a literatura consultada. tem boa 



conservação em câmaras frias, mantidas, ao que tudo indica, em bai- 
xa umidade relativa. 

Tschinkel (19671 investigou o efeito das condições de armazena- 

mento sobre a viabilidade de sementes de C. alliodora. A germina- 
ção inicial foi de 58%. Após cinco meses de armazenamento em am- 
biente de laboratório. as sementes não mais germinaram, assim co- 
mo todas as sementes armazenadas com o seu teor original de umi- 
dade (75%). Aos doze meses de armazenamento, a temperatura mais 

baixa (5°C) foi a melhor. sem diferença entre os tratamentos com 
12% e 18% de umidade inicial da semente; nesta ocasião a germina- 
ção estava reduzida a 50% do valor inicial. 

Johnson & Morales (1972) relatam que o armazenamento de se- 

mentes de C. alliodora requer baixas temperaturas (5°C) e teor de 

umidade entre 10 e 25%, para conservar a viabilidade igual a 50% 

da inicial. após um ano de armazenamento. 

Stead (1980) também menciona que para o sucesso do armazena- 

mento de sementes de C. alliodora é importante um baixo conteúdo 

de umidade (menos de 10%); um lote com 11,45% da umidade teve 

germinação reduzida de 63% para 31%, em um ano. 

Relata-se a seguir resultados de ensaios realizados para deter- 

minar as condições ideais para armazenamento de Cordia goeldiana. 

Ensaio nP 1 

Utilizou-se um lote de sementes de freijó com 54% de poder 
germinativo inicial e 18% de teor de umidade. A coleta foi feita 20 
dias antes do início do teste. As sementes, embaladas em sacos de 
papel, foram armazenadas em quatro ambientes: a] câmara I (12% 
e 30% de umidade relativa]: b] câmara II (8°C e 50% de umidade re- 
lativa); c) câmara III (14°C e 80% de umidade relativa) e d) ambiente 
natural (médias: 26°C e 80% de umidade relativa). 

Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 1. 



TABELA 1 - Germinaeo de sementes de Cordia goeldiana armazenadas em di- 
versos ambientes. 

Período de armazenamento Tratamentos Germinação [%I 

Câmara li 57.51 a 
Câmara I 44.93 ab 
Câmara III 39.43 b 
Ambiente 1.46 c 

Câmara I 36.47 a 
7 meses Câmara II 31.35 a 

CV = 24.57*!0 Ambiente 025 b 
Cãmara III 0.13 b 

CV = Coeficiente de VariaçBo. 

Médias com letras iguais não diferem significativamente entre si, ao nivel de 5%" 
de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

A análise da Tabela 1 demonstra que o armazenamento em con- 
dições ambientais causou queda muito acentuada já no primeiro mês. 
Em função dos resultados, aos sete meses, ficou evidente. a supe- 
rioridade das Câmaras I e II para o armazenamento. 

Ensaio n.' 2 

Neste experimento foram utilizadas sementes coletadas na Flo- 
na Tapajós. O lote possuía 16% de teor de umidade inicial e um po- 
der germinativo igual a 27%. 

Utilizou-se dois tipos de embalagem : permeável [saco de pa- 
pel) e semi-permeável [saco plástico de 0,011 mm de espessura). As 
condições de armazenamento, ou tratamentos. foram : a) câmara I 
[12"C e 30% de umidade relatival; b) câmara III (14°C e 80% de umi- 
dade relatival; c) ambiente natural [médias : 26°C e 80% de umidade 
relativa). 

O teste foi concluído três meses após a armazenagem devido à 
baixa germinação inicial do lote utilizado. Os resultados obtidos são 
apresentados na Tabela 2. 



TABELA 2 - Germinação de sementes de Cordia goeldiana armazenadas em di. 
versos ambientes. 

Período de armazenamento e germinação [%) 

Tratamentos 
1 mês 3 meses 

Câmara II x saco plástico 20.05 a 14.69 a 
Câmara II x saco de papel 14.86 ab 8.09 ab 
Câmara III x saco plástico 14.52 ab 1.48 bc 
Câmara III x saco de papel 2.54 bc 0.00 c 
Ambiente x saco de papel 0.00 c 0.00 c 
Ambiente x saco plástico 0,OO c 0,OO c 

CV: 1 mês = 48.82% 3 meses = 64.90% 

Médias com letras iguais não diferem significativamente entre si, ao nível de 5% 
de probabilidade. pelo teste de Tukey. 

A Tabela 2 revela a inviabilidade de armazenamento em condi- 
ções naturais. Mostra, também, a inviabilidade de armazenamento 
em câmara com alta umidade (80% na câmara 111). assim como suge- 
re a superioridade do saco plástico em relação ao saco de papel. A 
superioridade da câmara I deve ser atribuída à baixa umidade relati- 
va (30%), já que as temperaturas das câmaras I e III são próximas 
(12 e 14'C, respectivamente). 

No Brasil, freijó e C. alliodora sâo simpátricas em diversas re- 
giões e suas sementes são semelhantes em forma e estrutura. 0 s  
experimentos mostraram também que as condições de maior suces- 
so para armazenamento de freijó (câmara I e 11, umidade inicial das 
sementes de 15-20%) aproximam-se das condições adequadas para 
armazenamento de C. alliodora. Considera-se importante, pois, tes- 
tar o armazenamento de sementes de freijó nas condições indicadas 
para C. alliodora. 

Recomendação atual para armazenamento de sementes de freijó 

Considerando-se os resultados obtidos e as informações dispo- 
níveis na literatura, recomenda-se armazenar sementes de freijó em 
embalagens plásticas. com umidade das sementes próxima a 15%. 



em câmara com temperatura de 10°C e umidade relativa de 30%. 
Prevê-se a possibilidade de conservar as sementes por um ano, com 
redução do poder germinativo. ao fim deste período. a metade do 
inicial. 
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